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PARTE OFFICIA 


gou a conservar 
melhor estado possivel, e limpos e des- | nove de 


as referidas obras 


no|faça executar. Paço de Cintra, em deze- 


Agosto de mil oitocentos cin- 


dade a solução sobre o contracto Pet- 


RG 


para o commercio de Vinhos no 


É É 
me dia : embaraçados o porto e barra pelos meios |coenta e sete, — REL. — Carlos Bento da to, porque ha todo Si interesse em| Douro. 4 

q «Diario do Governo» de 26 con-|subsidiarios, que fossem mais convenien-| Silva. saber-se qual a posição em que a Mas o trajecto de Amarante para , 
tem: Á Ex E tes, por espaço de trinta annos, que de- —— nt cidade fica a respeito da projectada/a Regoa já não offerece a mesma 

em uma portatia habilitado a junta | via durar o mesmo contracto, resultando linha; ignorando-se por ora se Pel- |commoda facilidade que à do Porto 


"do credito publico a pagar os juros dos 
titulos, que foram dados em troca das 
— auções do caminho de ferro de leste. 
= — Um decreto reconduzindo Isidoro || 
ar! 'rancisco Guimarães por: mais lres an- 


da falta de cumprimento da mesma con- 
dição não se ter conseguido o fim prin- 
cipal e unico, que se teve em vista, ce- 


ebrando aguelle contracto ; 


Attendendo a que é urgente prover 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
NADURES CIVIS ÁCERCA DO ESTADO 
DA AGRICULTURA 


Governador cwvil do districto de Villa-Real, 
18 de Agosto de 1857. 


to se compromelte ou não a lrazer 
o carril à margem direita do Dou- 
ro ou se o terminará na mergem es- 
querda. 


áquella villa. São muitos e gran- 
des os declives da estrada na sua 
descida para o rio. O perigo do tran- 
sito é evidente porque a estrada fi- 


E — nos no governo do estabelecimento del de remedio prompto aos graves males que Milho — nas terras de irrigação pro- Seguramente que o governo nãojca sobranceira a precipicios, e não 
K Macau. - À , ao commercio, e á agricultura da provin-| mette colheita abundant - i o i 
O nomsendo Isidoro José Gon-liia da, Beiro; e inda da p dante, nas terras sec-| fechará o contracto sem attender a/se acha guarnecida de parapeitos, 


ae o systema adoptado no reino. 


 pINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


- Fernando, concelho de Peso da Regoa, 


-— Dom Pedro, por graça de Deos, rei 


“calves, segundo pharmaceutico do estado 


n India. 
— Qutro regulando os portes do cor- 
rejo na provincia d'Angola, em harmonia 


o — E uma portaria reconhecendo An- 
tonio Lodi e Antonio José Duarte Naza- 
“qrelh couio roprietarios legaes da desco- 
“berta da mina de cobre, sita no valle de 


————.. 


CONMERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 


“do Portugal e dos Algarves etc. Fazemos 
“saber a lodus os nossos subditos, que as 
- cortes geraos decretaram , e nós quere- 
mos a lei seguinte : 
Artigo 1.º Fica revogada a lei de 
nove de Fevereiro de mil oitocentos qua- 
anta é lres, que approvou o contracto 


Estremadura, 
e aos. interesses da fazenda publica, pro- 
veem dos embaraços e riscos que o esla- 
do actual da barra da Figueira está cau- 
sando á navegação ; 
Attendendo-a que obras hydraulicas 
da natureza daquellas, que faziam objecto 
do referido contracto, são frequentemente 
de resultado incerto, e demandam muitas 
vezes successivas alterações 
primitivo, á proporção que se vai obser- 
vando o novo curso que vão 
as agoas, e a nova direcção que elas 
vão dando és areias, as quaes alterações 
se não podem facilmente prever, e es- 
tipnlar antecipadamente com a clareza e 
individuação precisas, e a que por isso 
convem mais que laes obras sejam antes 
feitas debaixo da immediata direcção do 
governo, do que por emprezas. 
Conformando-me nesta parte com a 
consulta do conselho das obras publicas 
& e minas. 

Conformando-me tambem com a con 
sulta do conselheiro ajudante do procu- 
rador geral da corda junto deste minis- 


no projecto 


tomando 


cas muito escassa. 

Batatas — das serodias espera-se co- 
lheita abundante. 

Vinhas — as que não foram enxo- 
fradas continuam a ser atacadas, haven- 
do comtudo esperanças de que a sua pro- 
ducção seja maior que a do anno pas- 
sado. As vinhas em que a molestia tem 
sido combatida com a enxofragem apre- 
sentam boa vegetação e desenvolvimento 
regular no frueto. N'algumas vinhas en- 
xofradas perdeu-se todo ou quasi todo o 
fructo ; mas isto é devido ou á mã qua- 
lidade da flôr de enxofre, ou à falta de 
perfeição na operação, e applicação ex- 
temporatica ; apesar deste incidente não 
se deve deixar de acreditar na efficacia 
do enxofre. 

Olivaos — apresentam o mesmo -as- 
pecto que se referiu na ultima partici- 
pação. 


Governador civil do districto de Braga , 
18 de Agosto de 1857. 


Milho — o das terras seccos tem sol- 
frido com a falta de chuva. 


que a passagem.do Douro deve fi- 
car considerada e formalmente de- 
cidida. Acreditamos tambem que a 
empresa reconhecendo, os seus inte- 
resses, deixará consignada a passa- 
gem do rio como complemento da 
linha, absolutamente necessario. 

Com efeito, em quanto a esta- 
ção tiver de ser em Villa Nova de 
Gaya, o caminho de ferro a Lisboa 
deixará de preencher um dos mais 
proveitoso fins, qual o de ligar im- 
mediatamente o Porto á capital, com 
facil accesso e «em Lodas as epochas 
do anno. 

Quando o rio o permilta, a hida 
para Villa Noya trará sempre uma 
despesa maior aos passageiros, e O 
incommodo deste ainda que peque- 
no trajecto. E quando o Douro tiver 
as suas costumadas e repetidas en- 
chentes, então o Porto ficará absolu- 


que convenientemente a resguardem 
e salvem as locomotivas nos aconte- 
cimentos desgraçados que frequente- 
mente se dão pelos caminhos. 
Sabemos que muitas pessoas to- 
madas de susto pelo risco que se 
póde correr naquella descida, não 
passam de Amarante nas locomoli- 
vas e tomam nesta villa outra direc- 
cão para alcançarem à Regoa.-A es- 
trada assim não cerresponde ao fim 
para que se construira.. a 
Temos sido sollicitado por diffe- 
rentes pessoas, obrigadas por seus 
negocios a fazerem repetidas vezes 
o trajecto do Porto RR para 


fallarmos neste objecto, e.  salis- 
fazemos, lembrando a necessidade de 
se colocarem guardas nos pontos da 
estrada em que as necessite. . Assim 
o caminho será muito mais frequen- 
tado offerecendo as verdadeiras van=. 


(=) 


terio, quanto á faculdade que assiste ao 
meu governo de resilir do referido con- 
tracto approvado por carta de lei de 9 


colebrado com Jacintho Dias Damasio 
para o melhoramento do porto e barra 
ja Figueira da Foz em tanto quanto pos: 


tagens da facil e commoda viação. 
Por certo ao snr. Inspector das 


Searas, vinhas v olivaes — continuam 
no mesmo estado que se referiu na par- 
ticipação de 3 do corrente. 


tamente privado da via ferrea; quer 
dizer nas occasiões em que della ve- 


= os para ellas, crendos pela mesma lei. 


“sa obslar ao governo, para, em confor- 
“midado com as regras estabelecidas em 
direito, adoptar quaesquer providencias , 
"com relação mu mesmo contracto, ás obras 
urgentemente necessarias, ou aos impas- 


DO art. 2.º Qualquer indemnisação que 
= justamente for devida so dito empreza- 
“rio, e depois de competentemente Jiqui- 
“dada, será satisfeita pela receita prove- 
> niente dos ditos impostos como seu espe- 
cial encargo. 
DO Art. 3.º E auclorisado o governo 

à Jevantar sobre os impostos que se ar- 
“ recadam para as obras da barra e porto, 
DB sommas nevessarias para continuar já 


nos trabalhos do melhoramento da mesma 


Dorro. 
Am, AS Fica revogada toda a le- 
gislação em contrario. 
Mandamos portanto, ete. 
Dada no Paço de Cintra, aos dezese- 
“fe de Agosto de mil oitocentos cincoenta 
» selo, — EL-REI, com rubrica e guarda. 
— Antonio José d'Avila. — Carlos Bento 
da Silva. 
Carla de lei, etc. 


Altendendo a que, conforme a opi- 
nião do conselho das obras publicas e mi- 
nas, & conforme tambem o parecer d'uma 
commissão especial de engenheiros, á 
qual -eu houve por bem encarregar do 
examo deste objecto, não tem sido cum- 
prida a condição terceira do contracto 
celebrado entre o meu governo e oem- 
presario Jacintho Dias Damasio para as 
obras do melhoramento do porto e da bar- 
ra da Figueira da Foz, approvado por 
carta de lei de 9 de Fevereiro de 1843, 
em virtude da qual condição o mencio- 
nado emprezario, ou a empreza, que 
elle, para esse fim organisasse, se abri- 


SRF T 
DIGRESSÃO DE LISBOA AO BUSSACGO. 


D'uma interessante carta escri- 
pta do Bussaco aos redactores da 
«Livilisação» pelo snr. Albano Cou- 
tinho, fazemos o seguinte extracto, 
que julgamos curioso € digno de 
ser lido ; 

« Meus caros redactores — Bussaco 
16 d'Agosto de 1857. 

Sabi de Lisboa no dia 8, pelas h 
horas e meia da tardo. A essa hora en- 
trava eu pela primeira vez nos Wwagons, 
e observava practicamente os como mi= 
lagres da moderna civilisação com ap- 
plicação á viação. 

A's cinco horas e 3 quartos estava 
eu no Carregado. A's 6 entrava na car- 
roagem da mala-posta para Coimbra. 

Não vos darei novidade, e nem Bo 
publico, dizendo que achei oplima a es- 
tação à Santa Apolonia, e excellentes 
as carroagens da locomotiva. 


de Fevereiro de 1843. 

E usando do direito que me conce- 
dem o artigo 541.º do Codigo: Commer 
cial Portuguez, e o artigo 1.º da lei de 
17 de Agosto deste ano, hei por bem de- 
crelar o seguinte : 

Artigo 1.º E” rescindido, para lo- 
dos os effeitos jurídicos, o contracto, 
celebrado entre o meu governo e o em- 
prezario Jacintho Dias Damasio, para as 
obras do melhoramento do porto e da 
barra da Figueira da Foz, approvado por 
carta de lei de 9 de Fovereiro de 1843. 
Art, 2º As indemnisações que o es- 
tado possa ter direito a receber da em- 
preza, por falta do cumprimento da con- 
dição terceira do referido contracto, ou 
que a empreza possa ler direito a rece- 
ber do estado, por causa da recisão do 
mesmo contracto, serão liquidadas por 
accordo, entre a empreza e o governo; 
ou pela decisão dos tribunaes competen- 
tes, na falta daquelle accordo. 

Art. 3.º Todos os impostos, que à 
empreza tenha direito a receber, em vir- 
tude do mesmo contracto, serão recebi: 
dos pelo governo, e escripturados em se- 
parado, para o effeito de, pelo equivalen- 
te da receita, proveniento dos ditos im- 
postos, ser salisfeita, como seu especial 
encargo, qualquer indemnisação, que jus- 
tamente for devida á empreza, depois de 
competentemente liquidada, conforme a 
disposição do artigo 2.º da citada lei de 


Governador civil do districto ve Portalegre, 


18 de Agosto de 1857. 


Centeio e cevada — producção muito 


abundante. 


Trigo—'o tremez prudueção muito 


abundante, o temporão pouca producção 


por causa das chuvas que cahiram no 
mez de Junho. 
Batatas, grão de bico e favas — pro- 


ducção abundante. 


Milho e feijão de sequeiro — leem 


vento nordeste. 
Vinhas — continuam a ser affectadas 
da molestia, 
Oliveiras — bom aspecto, mas teem 
perdido muito fructo. 
Pomares de espinho — promeltem pe- 


sofívido cum os calores e a violencia do 


quena culheita, com especialidade as la- 


rangeiras por causa da molestia que sof- 
frem. ba annos no concelho de Portalegre. 

Repartição de agricultura, em 24 de 
Agosto de 1857. = O Chefe interino, Se 
bastião José Ribeiro de Sá, Chefe da re- 
partição de manufacturas 


———— —— 


PORTO 28 DE AGOSTO. 
VIA FERREA AO PORTO. 


17 de Agosto deste anno. 


lei de 17 d'Agosto deste anno. 


e industria, assim o tenha entendido 


lhessem, e mesmo se servissem de 


gem do correio. 


até á sohida da mala-posta. 


ile mais se asseverar mesmo, que com 
banidade e delicadeza. Os cavallos 
pela maior 


ctamento é 
soalmente. 


do nurte, 


vada, 
que fora feita. 


A concurrencia é sempre immensa, 
Não sobejavam logares do 2º 0 3.º clas: 


me parece, é o mais conveniente, 
q leito tão amplo como devera ser. 


Art. 4.º O governo levantará, sobre 
os mesmos impostos, as sommas neces 
sarias para continuar já as obras do me- 
lhoramento da barra da Figueira, con- 
forme o disposto no artigo 3.º da mesma 


O ministro e secretario de estado dos 
negocios das obras publicas, comercio 


se no dia da minha sahida de Lisboa, 
como não sobejam quasi nunca, 
No Carregado notei que não hou- 
vesse, junto da estação da mala-posta, 
uma casa aonde os passageiros se reco- 


gum refresco antes da sahida da carroa- 


E” indispensavel que o governo man- 
de construir uma pequena, mas decente 
casa, aonde se possa entrar e descançar 


O serviço da mala-posta está opli- 
mo. - Os cunductores lractam os passã- 
geiros com loda a allenção,, € não direi 


parte excellentes, o seu tra- 
bom, como eu examinei pes- 


O serviço do correio é feito por 180 
cavallos: os melhores são os da estação 


A estrada está muito bem conser- 
mas resente-se da precipitação com 
Nem o traçado, ao que 
nemle as commodidades da vida não avulta- 


ArnpA pelo correio de hontem se 
não recebera a notícia da definitiva 
assignatura do contracto Petto. Se- 
jam quaes forem as razões desta de- 
mora é certo que ella promove uma 
desagradavel espectacliva, havendo- 
se chegado a suppôr que o contra- 
cto se não realisará. 


e No Porto espera-se com ancie- 


O CSA 


nha mais a necessitar. 

Sabe-se bem que estas conside- 
rações foram presentes ao pensamen- 
to do contraclo feito por pessoas 
que reconhecem todo o valor dellas ; 
mas como a passagem do Douro exi- 
ge uma obra de arte de elevada des- 
pesa, não se quiz no começo que 
ella ficasse desde logo determinada 
nas bases geraes do contracto. Agora 
é de crer que se reconheça a ne- 
cessidade de não protellar a decisão 
ácerca do ponto de maior transcen- 
dencia, que offerece a via ferrea do 
norte. 

Alguns dos nossos collegas na im- 
prensa portuense tocaram já neste 
objecto, e nós concordando comple- 
tamente com elles, esperamos que o 
governo salisfará a uma reclamação 
da qual não é licito duvidar. Seja 
elle o primeiro a avaliar a impor- 
tancia e justiça. 


—— 


ESTRADA PARA O DOURO. 


A estrada de Amarante tem me- 
recido. justificados elogios pela sua 
excellente construcção e facilidade 
que dá ao transito. As consequen- 
cias da feitura deste caminho não 
se fizeram esperar muito: todos os 
dias as locomotivas percorrem na- 
quella direcção pondo em contacto 
o Porto com todas as povoações até 
à Regoa, o ponto mais importante 


o Ceaarxçzs 


Apezar, poretm, de alguns defeitos 
pouco desculpaveis, a estrada está boa, 
e a sua feitura foi um grande melhora 
mento sobre o que estava. 

Eu gastava de tres a quatro dias de 
Lisboa a Coimbra, e vice-versa; e ago- 
ra gasto 24 horas do Carregado á Pon- 
te da Pedra, com muito menos despe- 
za do que a que d'antes fazia, é quasi 
sem incommodo algum. 

Em Coimbra, demorei-me apenas 2 
horas; pouco pude, por isso, ajuizar 
do estado de prosperidade da terceira ci- 
dade do reino. No entretanto, notei al- 
guns melhoramentos visiveis, e facil me 
foi comprebender que Coimbra progre- 
dia no caminho da civilisação, e se não 
descuidava dos melhoramentos materises 
e moraes, que devem urm dia elevar aquel- 
la cidade á consideração, quo deve ter- 
lhes sido marcada pelo destino e pelas 
condições especies da sua situação. 

Fora em 1850, que eu pela oltima 
vez deixara Coimbra. Ainda naquella 
época o aceio não era O principal cára- 
cteristico da terceira cidade de Portugal 


al- 


ur 
são 


vam alli. Agora, se Coimbra não é ain- 


da umá cidade, typo de aceio, é certo 
que ella se tem tornado uma cidade 


Obras Publicas nas provincias do 
Norte não terá escapado a conside- 
ração que deixamos referida, e con- 
vencemo-nos que a collocação de 
guardas entra no complemento da 
estrada que atravessa os Padrões da 
Teixcira e Mezão-frio até ganhar à 
faldra da montanha na margem do 
rio Douro; mas esse complemento 
não se póde espaçar por muito tem- , 
po, porque as reclamações repetem- 
se e com justificada razão. 
Esperamos que se attenda aos 
pedidos que não tem por fim senão 
conseguir que a estrada para a Re- 
goa ofereça todas as vantagens que 
della se Lem direito a esperar. 


tá. 


PROTESTO. . 
Recebemos do snr. Antonio Pereira 
da Cunha uma carta pedindo-nos à publi- 
cação do protesto que a acompanha. Sup- 
posto o nosso jornal seja completamente 
estranho a estas questões, como se nos 
pede só a publicação, não temos duvida 
em salisfazer ao pedido. Eis a carta O 
o protesto: 

Sur. redactor. 
Tendo combinado com os meus col- 
legas de Lamego, Barcellos, Torres Ve- 
dras e Braga, o incluso protesto que por 
todos nós foi approvado e assignado, to- 
mei sobre mim o encargo de o enviar 
aos diferentes jurnaes do paiz pedindo- 
lhes o obsequio da sua publicação. 
E" esse um obsequio que sollicito de 


V. , de quem sou com a devida con- 
at'ento venerador 

A. Pereira da Cumha. 

Vianna 20 d'Agosto de 1857. 


sideração 


trava já bastante novidade nas terras da 
minha naturalidade. 


aonde prepondera a decencia, e se vão 
nella estabelecendo os gosos, que a ci- 
vilisação moderna tem creado. 

ounbra não linha, em tempos que 
não vão. longe, por exemplo, uma hos- 
pedaria decente; hoje algumas conta, 
aonde, se não ha luxo, ha aceio; se 
não ha excesso, ha com tudo o neces- 
sario. 

Eu entrei em uma hospedaria ás 
Ameias, e maravilhei-me de encontrar alli 
um serviço muito regular; salas e quar- 
tos singelos, mas decentemente mobila- 
dos, e até uma soffrivel direcção, não 
faltando para ella os correspondentes 
criados. 

Ao apear-me da carruagem da mala- 
posta, na ponte da Pedra, encontrei um 
grande numero de cavalheiros e damas 
d'Anadia e suburbios, que davam o seu 
passeio pelas jindissimas margens do rio 
Sertima, o festejavam com a sua pre- 


Apesar do terrivel flagello do «oi- 
dium», que tem perdido a mais rica pro- 
ducção da Bairrada, o seu excellente vi- 
nho, Anadia e seus suburbios prospe- 
ram. 

Se o «oidium» desapparecer, Anadia 
virá a ser, sem duvida , uma das mais 
ricas povoações ruraes do nosso paiz. 

E' certo, porem, que os meus la- 
boriosos patricios não leem reagilo con- 
tra o desastroso mal das vinhas, prati- 
cando o enxoframento, como O mais pro- 
ficuo .romedio que se tem podido desco- 
brir para, pelo menos, altenuar OS des- 
graçados effoitos do «oidium», e nem 
tão pouco teem ensaiado novas colturas. 

Os terrenos da Bairrada são optimos: 
para a vinha melhores do que para qual- 


quer outra coisa; porem o solo bairra- 
den-se faculta-se a todas as culturas, das 
ensaiadas na Europa. 

A creação dos gados tambem tem 


sença o novo meio de transporte da ca- 
pital ao centro da Bairrada. 

Eu tinha sabido de Anadia, pela ul- 
tima vez, em Outubro de 1851: ençon- 


sido despresada pelos meus patrícios, e 
todos sabem o interesse quo resulta deste 
ramo de industria agricola... 

Eu lembro aos meus visinhos que 


ay) 


à 


O COMMERCIO DO PORTO. 


1 


« Os abaixo assiguados, deputados 
da nação portugueza, tendo visto no, 
Diario da Camara electiva a delibera- 
ção tomada pela maioria da mesma. ca- 
mara em sessão de 6 de Julho do cor 
rente anno com referencia aos lugares 
que a eleição, legalmente verificada, alli 
Jhes conferiu, e que aquella deliberação 
declara vagos fundada no inqualificavel 


solemne contra a injusti 
e falsos fundamentos de semelhante 
cisão, como lh'o exige o caracter de que 
se acham investidos pelo voto dus po 
vos como lh'o requer o respeito das leis, 
e como lh'o prescreve a sua honra, a 
moral e a verdade; — « deste modo : 

Considerando que nem o parecer da 
comissão de verificação de poderes nem 
n discussão d'ulle na camara schon lei 
ou argumento que destruisse os argumen- 
mentos e leis invocadas por cinco dus 
abaixo «assignados em seu protesto de 27 
de Janeiro deste anno, que hoje aqui 
ralificam completamente, e que é tambem 
adoptado em toda sua applicavel exten- 
são por aguello dos presentes signatarios 
que só mais tarde foi abrangido na in- 
tolerancia da maioria da camara por 
não estar ainda então proclamado depu 
tado; 

Considerando que a camara “lectiva 
não é porisi só competente para inter- 
pretas uma lei geral, nem para fazer al 
terações no codigo político, restringindo 
as direitos dos cidadãos e especialmente 
dos deputados, como pela referida deli 
deração se acaba de praticar, visto que 
lu so considera essencial para as fune- 
ções de depulado uma formula de jura- 
mento que nem a Carta prescreve nem 
a lei eleitoral exige, vindo assim a fal- 
sificar-se e impedir-se à representação do 
paiz; 
* Consiferando. que ainda quando a 
camara elecliva fosse por si só compe- 
tente para interpretar as leis o decidir 
dos direitos dos cidadãos e deputados 
em tão ponderosa materia, tinha indu- 
hitavelmente perdido a competencia dosde 
que antes de toda o discussão e decisão 
se multilira arbitrariamente, e tolhera a 
palavra e o voto áquelles de seus mem 
bros, que sobre o asstmpto foram au- 
elores de uma proposta admittida, por- 
que o tribunal quo se fórma e compõe 
por sen arbitrio, expulsando sem funda- 
mento legal uma parte de seus mêémbros, 
já não é os tribunal filho da lei, nom 
as suas decisões podem ser competentes ; 


Considerando que nenhuma auclori 
dade ou Lribunal, qualquer que seja sua 
vievação e enlhegoria, póde augarentar 
mem exacerbarvas penas logaes, e que 
por issu ca muioria da camara electiva 
não podia nunca declarar vugo o Ingar 
de nenhum deputado senão. pelas causas 
restriclamente marcadas na lei, sendo 
' * que nessas causas se não acha 
mencionada a recusa de juramento pela 
formula da regimento, como reconheceu 
uu dos proprios membros da comissão 
de verificação de poderes e sendo cssu 
uma ias razões porque volua que os ly 
gares dos nbaixo assignados não podiam 
ser declarados vagos; + 
onsiderando que o principal moli- 
vo em quo se basea o parecer da refe 
rula commissão, appravado esvotado pela 
“maioria da camara, é mm motivo noto 
miumente falso, pois que: não só a ca- 
anara electiva, mas lodo o reino sabe 
“que vos abaixo assignados, longe de não 
vumparecerem por não querercin, mani- 
Wlestaram sempre, em documentos publi 
eados, va decidida vontade de concorre- 
rem ás sessões, sendo a inaioria da mes 
ma camara quem constantemente os im- 
pediu disso por mero alvedrio seu 


“sem poder authorisar se com nenhuma 


“lei parar fazer, porque sustentava a inau 
“alita expulsão de uns e embaraçava a 
presença de tolos, com uma exigencia 
legal tão anomala que já estava produ- 
im intolerantos elTeitos, ainils 


z 
antes de discutida e volada a questão ; 
+ Considerando que nesse mesmo falso 
motivo da alegada ausencia, quo se dá 
par voluntaria, quando for forçada, ain- 
da se rennem as circunstancias de se 


“lelaração da 


sophismar a lei eleitoral, deslocando e 
torcendo as suas prescripções, acintusa- 
mente applicadas a um caso mui diverso 
«los previstns nella, e de se escarnecer da 
razão publica e do enracter ilus represen- 
tantes do povo, com os convites para mina 
comparencia que se impedia, com o pe- 
dido de juslificações que, quando che- 
gavam, se tornavam a pedir sem as apre- 
eiar, e com o singular absundo de pro- 
rar na ausencia uma razão para a de- 
vagalura das lugnres, ha- 
vendo antes procurado outra razão 
para estabelecor à mesma ausencia for- 
gadamente. 


se 


onsillerando que as allegações que 
melivaram à deliberação da aiuria do 
ra estão pela sua contradie ou 
unprocedencia demonstrando o direito dos 
abaixo assignados, por isso que, se o pa 
recer da comissão concorda em que a 
firmada do juramento pode ser alterada 
pela camara, é claro que esse artigo do 
regimento não lem a mesma força nem 
proluz os mesmes eflvitos que qualquer 
srip estabelecida na carta, que a 
ma camara não pode por si só alte 
rar; por isso que, se concorda que o fôro 
mmtumo pertence a Deus, é evidente que 
nem a maioria da camara podia entrar 
nelle apreciando a intenção politica dos 
abaixo assigiados com programma de 
partido, nem podia opprimir a liberdade 
de consciencia garantida pela carta, por 
isso que, se concorda em que a lei es- 
tabelecen a representação em beneficio 
dos representados e não dos represen- 
tantes, querendo que não se prejudiquem 
us interessos dos constituintes que teem 
mv direito de esculher quem os possa re- 
presentar, é inegavel que a maioria aa 
camara violou este principio e falsificou 
à livre representação, com a deliberação 
em que recnson illegalmente os repre- 
sentantes que os representados haviam es 
colhido, e cujas opiniões antecipadamen 
te conheci por isso que, se concor 
da que os casos ocenrrentes se decidem 
pelas leis aeluaes: e não pelas futuras , 
é fora de davida que a decisão da maio- 
ria da camara foi tão injusta co no ar- 
bitraria, porque despresa os direitos dos 
representantes e dos representados, e de- 
elara vagos os lugares daqualles sem ter 
nas leis actuaes nenhuma quea aúctorise 
nem á esigencia da formula do juramen- 
to, nem á declaração da vagatura do lo- 
gar pela recusa do eleito a respeito dassa 
formula ; por, isso que, se concorda que 
a formula pode ser alterada, como cffe- 
etivamente o pode ser de um momento 
para outros e como varios membros da 
inaioria declararam que tencionavam pro 
par ou que” desejavam que de novo se 
propozesse, é manifesto que não ha per- 
manencia no motivo que determinava n 
ausencia dos abaixo assignados, e por 
conseguinte injusta a deliberação que al- 
lega uma permanencia que não esiste ; 
porissa quo, se concorda que a repre- 
sentação nacional, é o objecto e fim da 
lei, fica provado que tal reprosentação se 
não pole consegair desde que vma majo- 
ria apaixonada, faltando a esse fin e olju- 
eto, obsta caprichosamente a que funcero 
mem e oecipem os seus logares aquelles 
deputados quo julga professarem ou ro- 
presentarem oplniões diferentes, e impõr 
o paiz à sua privativa opinião em vez 
dir o interrogar sobre a delle e lh'a dei- 
sar manifestar livremente; por isso que, 
«lizendo que a declaração da vagatura dos 
lugares não é pena, cahe no absurdo de 
4 applicar como tal, alegando a falta de 
aum dever, que não demonstra, e pretex 
tando para isso a necessidade de prehen 
“her a representação do priz quando é a 
igual deliberação da maiuria, que rompe 
e impede essa mesma representação na 
cmmara : e por isso, em fim, que, se con 
corda em que os escrupulos de con- 
seieneia justificam o procedimento dus 
abaixo assignados diante de Deus e diante 
dos seus eleitores, sem que a camara 
possa condemnar esses escrupulos, é im 
questionavel que a decisão que repula 
falta de um dever o respeito da con- 
serencia e condemna o que previamente 
aeclarou não poder condemnar teio to los 
os ennacieres de una decisão contradicto 
ria e immoral ; 


— 


ponham «os olhos na Madeira ; que vejam 
am lenusformação que alli se tom operado 
pelas movas culturas introduzidas naquella 
bia pela destruição das vinhas, e que, 
traciando de conservar as vinhas novas, 
mesmo não desistindo de fazer algumas 
plantações de bacello, para salvar a pre- 
“ec osasplanta do «oidium», arranquem as 
vinhas. velhas, que estão mortas, e que 
supponho que não poderão. jamais resus 


-* cilur, é ensalem nus lercenos que ellas 


- danas, não cessavam outrora de, 


actualmente. pecupain, outras culturas que 
possam dar-lhes, se não um resultado 
eguslao dos seus bellos vinhos d'outr'ora, 
algum com que possam altenuar o «de- 
ficit», que lhes tem resultado da falta 
daquele precioso liquido, 

- Deixemos Anadia e seus suburbios ; 
deixemos a Bairrada, e entremos no Bus- 
«saco, nesse sancluario de solidao, aonde 
«devotos eremitas, fugidos às paixões iu: 
uppl 
mãos ; 


car a Deus por si e por seus. ir 
pelos homens e pela sociedade, 


- Ao entrar-se no -Bussaco,, sente-se| . 


não sei que de respeito e veneração, que 


se comprebendo bem, mas que mal pode, 
expfigar-8e fio ms 


futai: cs |-gó 
qui, a natureza, mais poderosa do 


que todos os esforços humanos ; quasi 
egual a Deus, que a concebera, ordenara 
e ureara, desviando-nos dos homens, ele- 
va-nas pur um instante impolso do cora 
ão até Deus: alé ao Creador, motor « 
conservador de tolas as coisas | 

No Bussavo é quasi impossivel a im- 
piedade | 

Pude-sa aqui não ser snpersliciose 
porem pôdemesmo aborrecer-sa o [ana- 
tismo ; ser irreligioso, jamais | | 

Eu nunca tinha passado um dia in 
teiro no Bussaco, e fora em 1850 que 
pela allima vez vizitara este sancluario ; 
não. conservava, por conseguinte, muitas 
ideas delle, 

Nao vos farei, meus caros redacto- 
res, circumstanciada ou succinta descri- 
pção do Bussaco, Nem isso caberia nus 
limites de uma carta, e nem que coubes- 
se, seria eu o mais competente para fa- 
zel-o. — Tereis lido a memoria do shr. Ser- 
pa; por ella podereis fazer uma idea do 
que isto é. rei H 
No entretanto, eu não daverei esqui. 
var-me a algumas ubservações, pela re- 
paração e conservação do Bussaco, cuja 


Considerando todas estas razões que 
manteem inviolavel o direito 
assignados e attestam irrecusavelmente a 
arbitrariedade intolerante da maioria da 
camara eleetiva, com offensa da  liberda- 
de de opinian e de eleição, e com pre- 
juiso dos interesses dus povos, assim co- 
imo com afronta dos eleitores e dus elei- 
tos, os abaixo assiguados, na qualidade 
e deputados da nação portugueca, e 
tanto em seu proprio nome como nos 
dos. povos seus representados, a cuja 
confiança desejam corresponder, protes- 
tam solemnemente diante de Deus, dian- 
tecde-Portugal e do mundo , contra a 
decisão da maioria da camara electiva na 
sessãu do 6 de Julho do corrente anno, 
que declarou vagos os seus lugares de 
deputados, pois que tal decisão 6 ma- 
nifestamente injusta, ilegal, imoral a 
incompetante. 

Antonio Pereira da Cunha, 

deputado pelo circulo de Vianna 

Dionisio José Barroso, 

depotad» pelo circulo de Barcellos. 

José de Magalhães de Menezes Villas 
Boas, 

deputado pelo circulo de Barcellos. 

Francisco de Mello Peixoto Coelho, 

deputado pelo cirenlo de Lamego 

Francisco Hilario Ribeiro de Sousa 

e Brito, 
deputado pelo circulo de Braga. 
Francisco Maria Caldeira Castello 
Branco d'Almeida Vasconcellos , 
deputado pelo circulo de Torres 
Vedras. 


> essere 


INTERIOR. 


LISBOA 26 DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porta). 


Estão resolvidas todas as duvidas 
acerca do contractodefinitivo do caminho 
de ferro do norto; tudo fica prompto na 
sexta feira, e assigna-se no sabbado. 
Eis aqui o que unicamente podemos hoje 
dizer aos. leitores, porque é isto o que 
nos asseguram com mais certeza. 

Poliamos encher uma colúmna do 
«Commercio» sa referissumos tudo quan 
to se diz a respeito deste negocio ; mas 
não o faramos porque não vale a pena 
repelir asserções vagas, ou o que cada 
um lhe parece “dever alficmar, sem para 
isso ter fundamento. Mas o qne não de- 
vemos deixar em silencio é que esta lon- 
ga demora tem cansado apprebensões , 
que só se desvanecerã» com a nalícia de 
jar o contracto está elvelivamento assi - 
gnu'lo; Esperemos até sabbado que assim 
o aconselha a prudência, 

As eleições trazem tado em agitação 
— governo e partidos, Hontem houve 
nselto de ministros para se tractar da 
questão eleitoral. Parece queios membros 
“lo gabinete não estão neste ponto de 
perfeito accordo ; os candidatos que ma- 
recem à approvação dans não merecem as 
Pontros. O chamamento do governador 
eivil de Coimbra a Lisboa, como já -no- 
amos, tem dado legar a dizer-se que 
overno «esta vez não fará circulares, 
mas que fará chegar aos seus agentes 
instrucções vorbaes do que deseja ellos 
pratiquem, O governo liga ás eleições a 
maior imporiancia ; e tem-na realmente 
porque do resultado dellas depende a con- 
solidação da actual ordem de coisas, ou 
a queda do ministerio. 

Tambem houve a rennião doscara- 
eteres mais influentes no partido progres- 
ist regenorailor, especialmente por cau- 
sa da escolha do candidato pelo circulo 
28, * Resolveu-se convocar uma reuniao. 
«e tudos os eleitores, - para: ahi ser feita 
essa escolha, O snr. Antonio dos Santos 
Nanteiro, declara hoje nos jorndes que 
se propõe candidato: pelo mesmo circulo 
23 Parece que conta com alguns ele 
mentos. mas nós duvidamos que a sua 
candidatura triumple. 

Picaram hontem prehonchilas as tres 
primeiras series do emprestimo dos 600 
contos , entrando a soma que foi snbs- 
cripta nesta praça, 

O «Leon», jornal de Madrid diz, 


Ema 


dos abaixo |3 


que se mandon proceder á 
athias Antonio de Magalhães, um dos 
culpados na fabrica de moeda falsa ul- 
timamente descoberta proximo a Braga. 
Fai reclamado pelo goverdo portuguez , 
acerescenta, e no censo de ser ca; turadô 
proceer-se-ha 4 sua extradicção. 

Ji annunciamos que no dia 16 de 
Setembro so abre o lheatro de S. Car- 
O elenco official da nova comps 
nbia lyrica é esto — Arsenia Charton De 
meure, primeira dama de cartello — 
Thereza Schwarz e Margarida Bernardi, 
primeiras damas absolutas — Rita Geor- 
dani, comprimaria — Nery Baraldy e Set- 
túmio Malvezzi, primeiros tenures alsu- 
lutos — Beneventano é Jacques Armand, 
primeiros Daritonos absolutos — Celestino 
primeiro baritono supplemento — Laciano 


los 


— primei bailarinas do genero [ram 
cez, Emilia Bellini e Geovanino Pitteri 
— é italianas, Ligia! Vicinelhi , Amalia 


Pitteri, Givvanina Casatlie Cosma Ca- 
salli. 
amos em maré de elencos, Ahi 


vai tambem o da nova companhia (ran- 
ceza, que deve representar no teatro di 
D. Maria, E" composta dos artist 
Jules Roche, Jolly, Andeieux, Minne, Le- 
brun, Donalien, Gaultier, Giraud, Longe 
val e Degrês; e das actrizes — Delmasy, 
Potel, Fontaine, Anais, Adélino Perrin, 
Getessier, Ado!phe, Lebrun e Minie, AL 
guns destes artistas gosam de bos re- 
vutação. Veremos so a ella correspon- 
em, 
Nos fundos não ha alteração. 


———— 


AVEIRO 25 de Agosto, (Da Impren- 
sa) Nas margens do rio Paiva, junto a 
Canelas, apparecen o cadaver de Antonin 
Pereira, solteira , mentecapta , do logar 
de Varzeas, [reguezia de Alvarenga — sup 
põe-se que ella se lançon ao rio. 

— No dia 26 do preterito Julho, 
certo individuo de Sanfins, envenenosu 
um canhado, com tão grande quantidade 
de veneno (nos diz oútro amigo), que 
chegou a fazer o caldo gordo | — Fui 
vietima. 

— Num dia da semana proximn 
passada apparecen alguma geada em va- 
rias freguezias das fraldas da Serra de 
Monte de Muro | 

O vento, que hadias tem soprado do 
norte, lemosido muito atrazador para 
os milhos que, apesar da imá catadura do 


= Teve hontem lugar a discussão 
da policia correceional, a que osnr ai 
mimistrador do concelho do Albergaria 
liuha chamado o editor do «Campeão do 
Vouga», por este se recnsar a publicar 
wma correspondência que aquelle remel- 
tera ao dito jornal em sua defeza, 

O editor do jornal accusado foi con 
“lemnado nas penas da léi. 


Hon! E) 


tem às 6 horas da tarde faller 
a filha unica do snr. Antonio Fernandes 
Camacho, coronel de artilheria , servindo 


de major da. praç Amanhã ás Ave-Ma- 
rias tem de se lhe fazor os. responsos de 
sepultura na capella de Nossa Senhora da 
Lapa, Não la convite: mas -esperã-se 
que os numerosos amigas du snr, Cama 
cho concorram a este, acto. 


CRE STR 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusila- 
nia» entrado hoje às 10 horas ida ma- 
nhã conduzim 72 passageiros entre estos 
os seguintes : 

D. João Pedro da Camara, Conde 


ame 


captura def 


sur. Bordas , estão Dons «Monitor Vinicole» de 19 d'Agosto HH 
De feijões é que ba pouca abundan «As viubas aproveitaram Uuuito Com gua 
dial a madança na lemperalura: o mal esta- 
Esperamos comer boa marra, porque NA já paralisado nasua E, Midia mg 
ha muita Dolota para engordar o gado |Jebyulvimento + dos cachos; as ulhs ES qo 
SÁTÃO: ebuvas fizeram desapparecer Os derpi 


lo Louzã D. Diogo Custodio José ly. 
lrigues, José Antonio Fernandes Braga, 
Joaquim Antonio da Trindads, Antonio 
Emilio Corréa de Sá Brandão e sua fa. 
ilia, Cosme José da Cunha, João Josg 
Pereira Junior, Joho Antônio Vieira, Jojo 
Eduardo Lobo de Miranda, Luiz André 
Escoflier, Juão Esteves José Calier, Ane 
tonio da Silva, José Barbesto, Fral) 
José Ferreira. 
Arrematação de furos: No dia 
L.º de Outubro, tem de ser arremataidos | 
no governo civil d'Aveiro, foros da P, 
do concelho da Pei 
4518900 

No mesmo dia serão Inimbem arre- 
malados no governo civil de Braga, foras 
do concelho do Guimarães, avaliados em 


1:0508000 reis. 


Cu 


tulus enh reis 


Bonehé, basso profundo de cartello — — Quebramento dus pedras dá lap. 
Luigi Silingardi, Dasso in genere, Dajra. A explosão do dia 26, ma lageady 
companhia de baile é compositor Carlos | Ferro, excedeu! fodas as esperanças, Sp. 
Blasis — primeiro munico Hypalito Monet) gundo o informe dos mergulbadbras dao 


sondagens praticadas pelos  pilutos q pie- 
dra quebrada e destacada deste grana. 
rochedo, pela explosão, caleule-se em 80 
a 100 toneladas ou mais  dei300 cara 
ros. no cha 

O snr. director das obras pablicas 
[ft mandou preparar os apárelhos para. 
extrabir a pedra quebrada. 

Hontem ás 3 horas da tarde, fo 
atacada, com um cofre de 120 arratois o 
de boa polvora, a lage «lodo Bai A py 
plosão fot magestosa, levantamto, poral. 
gum tempo, uma piramide d'agua é af 
tura de 150 a 16) palmos: aj 

Depois da explosão apparecen muito 
peixe atordoado, boiando ao lume Pagiia, 
A explosão “erguei tambem unia euormo 
pedra, 20 à 30 palmus acima da super- 
licie. - 


Os trabalhis continnamr, 

— Naufragio: O enpitioda barea 
«Feliv», que entrou a fazer quarentena o 
em Vigo, participa para esta culade, que 
no alto mar, encontrara, no dia 15 do 
Agosto, um bote com gente ques implo- 
cava soceurro. O bute linha o capitão, 


piloto e 6 marinheiros. do brigne (ran- 
que na vie À 


cez Bonne Amelie, o 
Tampico para o Hav naufrigon e foi 
a pique na lat 41º 36" e Jung, 3601 
pelo meridano de Pariz ; podendo os | 
naufragos salvar apenas, e com sloçãs 
vidas, alguns objectos e viveres, e ns 
papeis do navio. Andaram 8 alias Lindo 
bote, desde o nanfragio até que Tora pro | 
recolhidos pela Farca «Felix», que Ih 

prestun todos os sorcorrus de “que ear a 


ciam. : , 
4 se mo ] 


—=— Noticias vinicalas. Lé 


ros vestígios , e transformaram literal 
mente o aspecto dos vinhedos, a 
A colheita terá este ando na pre- 
cogidade, que lho garante a qualidade; a 
So oude “falhar ao quantidade, ohaveri 
compensação na qualidade, Porque us vi 
uhos deste auno promeitem ser de guar= 
la, e serão por conseguinte mu pro-. 
curados B' por esta causa 4, e pelo es- 
sgotamento dos depositos, que em cor 
ro da geral espectativa, se pagará caro 
ainda o vinho de 1857. Abaixo por 
certo se realista nos vinhos dlo 1856. 


eloa q y " e e Te 
Actonlnente em Burcy e em tudos o 
os centros de prodlueção, q uegocio de | 
vinhas, está paralisado estando as GU 
das rigorosamente restrictas às mais ur- 


lb 


- A ai 
gentes necessidades do consumo. 


— Um sabre historico. O sabre, 
que o Shah da Persia envivm ulima- 
nonte ao imperador dos francezes, [5 
uma antiga e bella folha de Kliorassan, “4 
Com este titulo entrow ta “arsiveira do 
Sehah o Abbas IT, ficando lhe por issoas- 
socindo o nome deste soberano. Depuis 
da morte d'Abbas IT ;cexlineção da di- 
nastia dos Sefis, o sabre passon ao po- 
der do famoso conquistador Nadir-Si 
e depois ds do seu solirimho “Naili 
1a. ” 

Agla-Mohammed-Khan, fandalar da 
dinastia dos Kadjars, netunlmente! te 
nante, formou a encontrar o sabro “em 

> Bia y 


O convento ea malta do Bussaco, 
pelo cataclismo politico de 1834, ficaram 
em plano abandono, 

A corca foi invadida; a matla des- 
truida, roubada e até jncendiada ; as ca 
pellas profanadas, em fim, O espirito des- 
truidor chegon a toda a parte, e em toda 
a parte fez ruinas e estragos. 

Passaram os lempos; a torrente re- 
volucionaria e apaixonada foi perdendo 
o seu impeto: veio 0 arrenpendimento ; 
chegou a hora dos votos sinceros pela 
reparação. 

Estavamos em 1856, e o governo 
de Sua Mageslade pensava no reparo e 
conservação do Bussaco. Era o snr. Mo- 
raes Soares a quem devia caber a honra 
«de encaminhar o pensamento do governo 
alé á sua completa realisação. 

O governo, pois, ordenou que o 
Bussaco, que parecia que era de todos, 
e que não era nem do paiz, nem de 
pessoa alguma, passasse para a adminis- 
tração das matas, e o snr. Moraes Soa- 
res principiou a trabalhar pela sua re- 
paração e conservação. 

Como será bom facil de compreben- 


idea vos peço quo attendaes e coadju- 
veis. 


der, os estragos do Bussato, que esteve 


[fahi mais de 20 annos em completo aban- 


dono, são grandes, e não será por meju 
de mesquithos recursos que elles pode 
rão reparar-se, 

Quanto a mim, sem poder dispensar 
o governo de concorrer: com todo 0 ne 
cessario para que o Bussaco volte aos 
seus dias de Morescencia d'outrora, con 
vs melhoramentos proprios das circums- 
tancias e das condições da civilisação de 
hoje, lembraria a imposição desde já de 
uma laxa, pequena que fosse, a todos 
os visitantes do Bussaco, applicada ex- 
clusivamente para os melhoramentos d'este 
santluario. 
O snr. Moraes Sonres lum a idvia 
de reformar o convento, de sorte que sr 
arranjem pequenos aposentos para fami- 
lias, em maiur múniero Que Ser possam, 
e pelos quaes se pagué certa renda, 
Com um pessoal conveniente, que 
possa evitar todo e qualquer estrago dos 
habitantes adventícios do Bussaco, aetiú 
que a idein é muito aproveitavel 
deve realisar. 
Tanibem me 
desde já tratar do reparo de todas “as 
capelas, conservando a ideia primitiva 
dos fundadores do Bussaco ' 
Tombenh creio que seria conveniente 


, e sels 


pareco que se devia|q 
dissolução. 


= 
estabelecer aqui uma companhia de vete- 
ramos que poderia cont RAMAN re 
nos despeza, para a conserva 
multa. / ut 
Neste momento trata o sur. Moraes 
Soares de arranjar algumas das princi- 
paes estradas da malla. Se o governo 
não faltar com os meius, “é do suppôr 
que ainda este verão se concluirão im- 
portantes trabalhos. , 
& Moje trazemos cerca de oitenta ope- 
rarios. 
E” indispensavel abrir a estrada que 
leve comunicar en Luso, pelo tado do, 
norte, canistando-me que a camara da | 
Mealhada, e os povos que ella repre- 
senta, se facultam a dar o seu corilin- 
sente “de dinheiro e tralialho para“ que 
ela se leve a celfeito na parte exterior 
da matta por onde Luso deve ligar-sa 
com esta, 
Já deveis saber, que Lus » estáimmen- 
amente concorrido, tendo, inclusivamente, 
a sua sociedade de' recreio, aonde parece 
ue principiam a notar-se syrptonias de 


A. Albano Coutinho. 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


3 


uma das suas; expedições 
fes do dlrumsson, 8 0. julgon digno d 
ser conservado entre as armas de valor. 
0-4:º-suberano-desta dinastia: fez presen. 
te delle “no “imperador “Napoleão , tanto 
pls recordações historicas que encerra, 
como pela excollencia da sua folha. 

=> Tempestade. Na villa e termo 
de Sinarcas, na provincia de Valencia 
(espanha, cabia na tarde de 9 uma tor 
menta! espontosa  accompanhada de um 
forte senslaval, e de uma completa obs- 
eurídade. 
A pedra que destruiu as vinhas w 
is, em lão grossa, que ainda no dia 
dj no, cão do tamanho 


de ovos ul pombas 
— — Grande incendio. No dia 8 de 
gosto, Muuve na cidade de Dantzick , 
p inoedis « que amençou desteuir Li 
da a cidade, cAvileram 30 casas, edifi- 
po Parnodar uma ilêa do calor 
cespalhava o incendio, bas 
incondi 


— Nuufragio. O «Paizy do Mon- 
treal, dá a seguinte deseripção do nau 
fragia do vapor «drabian» , da carreira 
de Quebec Saguvnay, no rio Saint- 
Lamrento oo é + ) 

O «Arabian», partiu a 20 de Ju 
ho, com 100 pessoas a bordo. Nodia 
seguinte à noite, depois de ter passada 
Pilares, vebunton - uma tempestade 
Josa, que um viajante, que ha 18 
os unvegava no alto mar, disse nun 
ira tal resolução nv ar e na agua. 
« Deelarando o piloto que era im- 


ras ancoras uma atraz da ou 
into mo não prenderam, o 0 vapor 
“amo ardom no lançar-se sobre um recife 
Era da uma parãas duas livras da ma- 
ugada. O choque foi terrivel. 

Todo o interior do návio estalou 


“Tala a machina com as caldeiras [oi 
clesantada ga alinra dum pé, e o machi- 


«nisio despedaçaido, 
Um grito de horror misturou-se ao 
rugido das vagas. Os passageiros reu 
“niram-se no convez, Não se via nem o 
“eba mem a agua, € só se ouvia o rugi- 
do tremendo dos elementos enfurecidos. 
Pai entao que se manifestou a encrg 
“sangue frio « habilidade do capitão e dus 
seus nflicines. 
— Um qeliço da chaminé enchendo a 
de vapor fervente, alerrou alguns 


passagui 
: Miu tranquillisoa Os, e man 
celau depois preparar as lanchas (o os apa 
' os ale salvação. 


—  iPomadas estas disposições os passa 
i r logo du navio, po- 
comandante, provou lhes, 
havia perigo, para o momento, 
f a melhor. esperar o dia, O resto 
da poite passou-se no meio de mortaes 
gustios, A tempestade não dava, tre- 
ras. r 


” 


Am romper do dia os naufragos co- 
nheceram a sua posição. Tinham enca- 
lindo perto da costa do Sul da ilha Ma- 
dame, a perto de 25 milhas de Quebac 

lanchas foram ao mar, o felizmente 
genta abordou 4 praia, A lor- 
menta não parava Levantaram-se len- 
das, porém as provições conduzidas ersm 
pouco abundantes, e á noite estavau! 
quast consumidas. Como na manha se- 
guinte o sendayal continuava, os nau- 
fragos temeram morrer de fome, depois 
de terem escapado afogamento. 

An meio dia abrandon um ponco o 
vento, 00 2º comandante, e o des- 
heuseiro do «Arabia», metteram-se cm 
um bo e parahirem à S. Thomaz procu 
Far vivei 8 pedir soceorra para Quebec 

A empreza oferecia dilliculdades 
Com tudo us vuzados remadores chega- 
“Bum auisen destino, e na manha seguin 
te ludus as passageiros do «Arabian» eram 
recolhidos pelo rebocador Luly Uead, 
que fui expressamente enviado para os 
suecorrr. 

== Una das sete maravilhas. 
esperado prosimamente em Londres 
muto do rei Mausolo, que for ha pou- 
Cu descoberto pelos inglézes. 

— Tm de prazer. 
fegou a Pariz um trem de prazer, com 
MODO inglozes o procedonto de Londres 
O preço por hida o volta era de 85 fr 
(68300 reis). 

Quando teremos nós disto? 

Dom BPradigio. A «lberia» jornal de 
Madrid, falando do pobre e inculto pas- 
tor de Lyon que se acha em Madrid, 
e Que pela sum proiigiusa memoria, é 
admiração. de tudos, diz: 

«Vendo aquelle homem recitando 
com a mesma Segurança, que se eslives- 
se lendo, avontecimentor históricos, no- 
mes de reis, batulhas da guerra da in 
dependoncia , 05 santos do calendario, 
salteados om por ordem de datas, segun 
«do se lhe fazem as pergu pas Contas 
do Gran Capitão, que se lhe deram para 
decorar ata sem ve que dee 
em uma tarde; não se pólo [ugir á 
Sommeação «e admiração, 

A memoria deste inculto pastor, enje 
trago rovela em o seu estado mi 
applicada ap um objecto dada, por exom 


E 


No dia 14 


as 


Plo, a uma biblintheca, seria nem mais 


vivo. » 


- Nem menos que um indi 
Vai a Madrid para soli 


=&uarda-maltn, adas tapadas reaus. 


—— eme 


contra os che-fl 


el. 


avel, 


tar uma av- 
tencia da rainha, e pedir o lugar de 


EXTERIOR. 


Um. despacho: de. Berlin. diz — que 
[segundo afirmam alguns períodicos, é 
mui possivel que naquella capital hajam 
cunlerencias para resolver diflinilivamente 
as diflicul lades suscitadas por causa da 
reorganisação dos Principados Danubia- 
nus. 


Um outro despacho telegraphico da 
mesma capital, em data de 19 reflera — 
que segondo diz a «Gazeta da Bolsa», 
não lardarão a renovar se, por meio da 
intervenção da Austria as relações diplu- 
malicas da França e Inglaterra, com o go” 
verno de Napoles. 

Dizem de Hamburgo, que parece se 
realisarã o projecto do governo inglez de 
alistar uma legião estrangeira para a In= 
dia, servindo a ilha de Helgoland de de 
posito, como já o fora durante a guerra 
da Crimen, 

Segundo o «Morning-Post», o parla- 
mento inglez devia terminar as suas ses- 
sões no dia 26. . 

Pelo vapor «Cambria», que chegou 
a Marselha a 14, receberam-se porme- 
nores das nolicias telegraphicas, já pu- 
blicadas sobre os acontecimentos da In 
alia. 


A «Gazeta de Bombaim», diz: 

« As nossas valentes tropas tem lido 
sempre uma superioridade inveneivel, e 
a unica consa que faz retardar o assalto 
geral a Delhi, é o desejo de reunir for- 
cas Dastante consideraveis para evilar a 
evasão e dispersão dos rebeldes. 


—— T—— 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 28 DE AGOSTO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


A 30 dias data ..... 
A 60 » 
490 » 


Estado do mercado de 18a 27 de Agosto 


Em acções dos bancos e companhias 
de Seguros fizeram-se algumas transac- 
ções. 

Consta que o Banco Mercantil vai 
fazer um dividendo de 78000 rs. e por 
este motivo as aeções deste estabeleci- 
mento obtem hoje 228000 a 228500 rs 
de premia. 

A entrada da ultima prestação acha- 
pasi elleetuada na sua totalidade. 
AGUARDENTE. — Vieram 30 pipas 
le Glasgow no vapor Victor Emmanuel 
e 79 de Londres no Vesta. Continua 
sem alteração, regulando a de vinho 
3008 a 3353000, segundo a sua quali 
dade, e 2408000 reis a ingleza de ce- 
reges. As vendas foram linitadas. 
ADUBLLA. -- Entraram 2010 paus 
le Riga. Não consta vendas. 


se qu 


( 


ASSUCAR. — Venderam-se cerca de 
80 caixas 120 barricas e 1000 sacos 
( 


Consta que o preço para o mascavo fora 
00, e para as 120 barricas do branco 
38200 à arroba. As entradas foram 46 
caixas, 6 barricas e 1 xe na barca 
Rocha do Rio de Janeiro; e 2177 sa- 
cos, 129 barricas e 1 caixa no brigue 
Trovador de Pernambuco. 

ARROZ. — Venderam-se 300 sacas 
do da fudia aos preços votados, o cer 
ca de 500 sacas do nacional de 48800 
a 58400 o quintal, 

Vieram no Vesta 80 sacas do da 
India, e varias partidas do nacional de 
Lisboa e Setubal, 

Pste genero apresenta tendencias para 
alta já por ter cessado à importação du 
da Ludia. por: via de Inglaterra, já por- 
que a'gnas especuladores começam a reex 
portal-o para o Brazil [1 


VE Ea 
ções, regulando hoje 48600 a 48550 o 
almude, 


às encommendas para exportação le 


sido mui limitadas. 
ALGODÃO. — Sem alteração. 
CACAU, — Vieram de Londres no 
vapor Vesta 175 5 que se póde di- 


zer ser o unico deposito que existe. 
CAFE". — As vendas foram 50 sacas 
regulando entre 28800 a 33000 a ar- 
roba. * 

COUROS. — Entraram 1673 de Per 
nambuco no brigue Trovador e algumas 
pequenas partidas de Lisboa. Vende 
tamtse C4OOU salgrdos * do “Acanhão 
Pernambuco a 220 es. o arratel. 

jus porque rega 


laraim são 0: 


Trigo da terras... 8504 920 alq. 
»  serodio .. 850 a 900 » 
»  barbella......  T20)a 790 » 
» America... 18020 a 18040 » 
» de Hamburgo. 9004 920 » 
Milho 600 a 620 » 
Centeio da terra. 500 a 520 » 
Ceyalal: == = ES 360 a 400,» 
Parinha de trigo... 79500 a 94090 bar. 


Tem chegado pequenas partidas de 
trigo da terra, serodio e barbella, do 
VAmenca e Hamburgo a existencia é ro 
gular. 
O milho aflue 20 mercado. 
, Centeio apparece regolarmente, po- 
vém a cevada pouco. 

Farinha de trigo em barricas ha ain 
ada bastante em deposito 

FRINHA DE PAO. — Não consta ven- 
das. de, 

LÃ. — Vieram algumas porções que 
tem obtido 38000 a 38200 reis a arro- 
ba. Algumas partidas que montam a G00 


saccas, vindas ultimamente é o que ha 
em ser, mas ainda não se lhe abriu 
preço. 7 

SAL. — Cotamos o graudo a 708000 
o milheiro, e o miudo a 478000 O 
deposito do primeiro é de 20 milheiros 
e do segundo 50. 

VINHO. — Despacharam-se para ex 
portação desde 8 à 24 do corrente 1005 
pipas, sendo 967 para Inglaterra e 38 
para o Brazil. 

As transacções que se fizeram neste 
periodo limitaram se a pequenas partidas 
Não é para extranhar que não tenhamos 
a registrar venilas d'importancia em quan 
to «Puma maneira positiva se não poder 
caleular a producção, se bem que todas 
as probabilidades são de que será muito 
dimmnnta. 

—— —— 


META ES. 


Peças de 88009 — a prata 
Oncas hespanholas — a our 
Ditas Mexicanas — a ouro 


2 AG0O LAS4OO 


Soberanos — a prala.. ABATO  4G4BO 
Onro cerceado — a ouro........ 24005: 23020 
Dito em barra — onry =... E = 
Patacas hespanholas — prata $980 
a sileiras — ». 8950 

» ç : Bo 

81271), G1281/ 

Cinco francos — a ouro. faso 8 4905, 


PREMIOS 


PORQUE SE EFFECIUARAM OS SEGUROS. 
Para o Rio de Janeiro, Pará, 
la, Pernambuco, é Maranhão, 
sobre fazendas 
Rio Grand 
New-York 
Inglaterra , 
» 
Havre... 
Stockolmo.. 
Lisboa e portos 
barcos de vella 
Idem , idem barcos de vapor 
as 
Hamburgo 
S. Petersburgo . 
Memel.... 
Riga e Pernau = 
Sobre o casco de navios de vi 
la, por auno . 
Sobre o casco 
por anno 


ella 


» a vapdr 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, 
fructa, e farinha são livres de toda a avaria 
excepto a grossa, on se o navio encalhar 

O assucar, tabaco, canhamo, linho de flar, 
couros, u pelles são livres de avaria que não 
chegue a cinco por cento; excepto a grossa 
ou se 0 navio encalhar. 

Todos os outros generos, assim como o navi- 
0 frete são livres de avaria que não chegue 
a lres por cento, excepto a grossa ou se 0 a- 
vio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria grossa 
sendo a sua importancia abaixo de um por cento 
da somima segurada, sem comprehender as des- 
pesas da avaliação. e julgado: da. repartição, 
das partes em contr; 
Seguro sobre linho, são livres d' 
particular que não chegue a 10 por cento. 


PARTE MARÍTIMA. 


O snr. Filgueira encarregado do con 
sulado portuguez em Vigo participou é 
Associação Commercial que no dia 26 
do corrente entrara naquelle porto a Dar- 
ca portagueza Pelix procedente do Rio 
de Janeiro em dias com 19 tripu 
lantes 29 passageiros e 8 noufragos que 
recolhem no alto Foi-lhe imposta 
uma quarentena de 10 dias. 


———— ca 


O DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 23 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
PLYMOUTE. — Bomb. a vap ing. Terror 


NOVIME 


IDEM. — Cory. a vap. ing. Devastalion 

TERRA NOVA. — Esc ing. Slyph, Da 
calhau 

CABO-VERDE. — E Dezenove de Julho 
urzella, café, arroz e aguardente. 


LONDR 


— Bare. Niúnpha, arroz e chá 


PORTO. — Vap. Lusitania, em  qualida- 
de paquel 
ASTLE. — Gal. hol. Kurkbandel; 
carvão. 


FARO, — Yap. D. Fernando, vinho, aguar- 
dente e amendoa. 

S. MIGUEL. — Pat. Souza & C., lava, 

trigo + feijão 


IDAS. 
t. Senhora da Piedade, 


PORTIMÃO. — 
cortiça 

NAZARETE. — R. Conceição Porto, fava. 

S. JORGE. — 1. Trez Amigos, pedra de 
cal 


JR. — Esc, suee. Rapid, sal. 

,. — M. Santa Anna e Almas, 
assucar, 

CAMINHA. — H. Sova Lembrança, sal. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Bomfim, 
lastro. 

HUELVA — TI, Rival, lastro. 

STOCKOLMO, — Esc. suec. Port 
sal e vinho. 


a Port, 


—— —— 


PORTO 27 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 7 dias. — Rasc. Gloria, c. 
Gomes, cal ao mestre 
IDEM, 7 dias. — H. Senhora da Boa For- 
tuna, c. Nova, cal ao mestre. 
SANIDAS. 
Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma, 


AGOSTO 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada por em quanto 
se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
Mysterios de Lisboa 


POR 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO 


Publicon-se a 2.º folha da 2.º edição mui- 
to melhorada, deste lindo romance. 

Assigna-se e paga-se ás folhas de 24 pa- 
ginas cada uma — preço 30 reis— no Porto, 
na loja do editor, rua das Hortas n.º 103. 

N. B. Este romance constará de 2 volu- 
mes no forniato do — Livro Negro; — no fim 
do 1.º será entregue aus snrs. assignantes 
(gratis) uma capa, e o retrato do author 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Para ensino rapido e  aprozivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 

Quarta edição; acomodada pelo auctor a to- 
dos us gostos, e caleuluda tanto para o uso 
das escólas, como, para o das familias; tanto 
para o modo simultaneu, como para o indi- 
vidual. 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
tume. 


REVISTA DE JURISPRUDENCIA. 


POR 
MARCELLINO DE MATTOS. 
Com a collaboração a muitos juriscon- 
sultos. 

Publicou-se n.º 1 do 2.º tamo, corres- 
pondente a Julho. Contem as matarias segui- 
ntes: 

Da monomania considerada relativamen- 
à applicação da lei penal, — memoria por 
M. Victor Molinier, professor de direito pe- 
ual na faculdade de Tolosa. + sorafi 

Se o menor ou a mulher casada tem 
hypotheca legal sobre os bens do tutor ou 
do marido, situados em paiz estrangeiro, 
artigo por Marcellino de Mattos. 

Discussão da causa entre o snr. arce- 
bispo de Mitylene é o snr. patriarcha de 
Lisboa (recurso 4 coroa.) f 

Nolicia da ultima lei de imprensa na 
Hespanha. 

Legislação de efeito permanente. ; 

Decisões do Supremo Tribunal de justiça 
(1838). Ç 
Assigna-se na rua do Almada n.º 239 
e ma livraria do snr. Cruz Coulinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. | 

Por anno ou 12 numeros 48000 rs. sen- 
do os uumeros entregues no Porto, é 48500 
rs. remeltido pelo coríeio. 

O 1.º volume vende-se avulso por 28205 


rs. 


ANNENCIOS, 


ONINGO 30 do corrente mez, celebra- 
Se com grande pompa na igreja do 
Collegio dos Orfãos, a festividade a «Nos- 
sa Senhora da Conceição da Rocha,» ha- 
de haver sermão de manhã, e de tarde 
Te-Deum e vesporas; a musica he da ca- 
pella do snr. Silyestre. 

Em Cedofeita tambem se ha-de cvle- 
brar com grande pompa segundo o cus- 
tume a festividade de «Corpus Christi», 
ha-de haver sermão de manhã, e de 
tarde Te-Denm e procissão; a musica he 
da capella do sor. Silvestre. 


MDEM-SE duas moradas de 
casas com quiutal e agua, 
sitas na rua de Santa Calharina 
em excelente localidade, tem os n.º 118 
e 119 Pagam de penção 500 reis, e 
laudemio de 40 — 4. Quem as pertender 

falle na rna 16 de Maio n.º 35. 
[1384] 


S. João da Foz do Douro 


O Domingo 20 de Setembro 
futuro ao meio dia, terá lu 
gar a arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas com frente para 
a rua de S. Bartholomeu e Praia dos 
Inglezes em S. João da Foz, e com 
m espaçoso terraço sobre o mar; pro- 
prio para um estabelecimento de recreio, 
sallão para concertos, ou para um bom 
Hotel. 
A arrematação terá lugar á porta do 
mesmo predio aonde nesse acto estarão 


patentes os titulos. (1385) 
preEoia de uma ama de leite para 
ir criando uma criança até o Brazil 
e ahi ficar até acabar a criação. A tra- 
ctar na Travessa de Cedofeita n.º 38, com 
Joaquim José Ferreira-Costa Rebimba. 
(1387) 


Arremalação. 


po juizo de direilo da 2.º vara, car- 
torio do escrivao Villela, no dia 14 
de Setembro ás 10 horas da manhã, na 
casa das audiencias, rua d'Almada n.º 
66, arremata-se o rendimento de varios 
fóros, do anno vencivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão meado, 
vinho e outras miudezas; e pertencentes 
aus herdeiros do fall-cido Manoel Joaquim 
de Souza Ribeiro, isto por disposição tes- 
tamentaria do mesmo falecido.  Da-se 
esclarecimentos na Praça de Santa The- 
resa n.º 57. (1388) 


EORJE A. Redpath & Rozas em S. 
J João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 


was a casa n,º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
* de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 


n.º 10 a 12 (1225) 
Nº se tendo verificado no dia 
21 a arrematação voluntaria 
* feita a requerimento dos tes- 
tamenteiros do fallecido Joaquim da Costa 
Faria, das casas de dous andares, escripto- 
rio e armazem “com quintal e ramadas, 
agua de poço e de bica, sita na rua do 
Almada n.º 348 a 350, e mo fundo do 
quintal outra “casa d'um andar, aguas 
furtadas e loja, com frente para, a rua 
do Laranjal n.º 45 e 46, ambas de na- 
tnresa de praso devidas coma pensão 
annual de 6.500: e dominio — da casa á 
frente da rua d'Almada e parte do quin- 
tal na extensão: comprimento pelo Norte 
47 varas, pelo Sul 46, largura á frente 
da rua 20 palmos, no quintal onde finda 
a medição 21, de 20— |; do' resto do 
quintal e parte da casa á frente da rua 
do Laranjal na extensão: comprimento 
pelo Norte 46 varas, pelo Sul 47, (inclu- 
indo 4 */y varas de terreno dizimo a Deos) 
largura á frente da rua 20 palmos; 4 — 
+ voltam de novo á praça para no dia 
31 do corrente mez d'Agosto serem ven- 
didas pelo maior lanço que se-olferecer 
juntas ou separadas, em cujo caso terá 
cada uma as dimensões acima expecifica- 
das. E” escrivão da praça Lima. Em casa 
de José Joaquim Barbosa, Praça de; Santa 
Theresa n.º 57, continuam estar paten- 
tos os titulos das mesina casus. - 
LUGA-SE a cnsa de cinco an- 
i) dares, sita na rua das Ta 
é pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar o campo; tracla-so com M.. 
ps Saque e Silva, rua dó Calvario 


” dio e 


Attenção. - 


NDE-SE unia morada de ca- 

sas com um muito grande: 
“e bello quintal nacrua da  Car- 
valhosa n:? 22. Dao'se os esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de: Cima n.º 


194, ou ua rua do Almada n.º 374 + 
(1008) 


UEM quizer alugar uma - fabrica de 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 


|[reguezia de Grijó, falle:com Manoel Fer- 


reira morador: no Reguinho n.º 4re &. 
(1:353) 


COMPANHIA: GARANTIA. - 


direcção satisfaz o dividendo ordena- 
do pela Assemblea Geral, todas as 
quartas e sextas [eiras, desde as 11 ho- 
ras até ás 3, a principiar em 16 de Se- 
tembro proximo Y à 
Porto 24 d'Agosto de 1857. 

Os directores, 

Antonio de Souza Barboza. 

João Adrião du Rocha. Mu 

(1ãob) 


O Largo de S. Chrespim n.º 5 a 7, 
acaba de receber um-rico e variado 
sorlimento de transparentes, papel para 
forrar salas, guarnições douradas para 
adornar de bambinellas. — (1:350) 


AS il horas da manhã do 1.º de 
P Setembro. proximo, na rua das Flo- 
res n.º 270, se ha-de proceder, «a re- 
querimento do administrador da massa 
Eullida de João Correa Loureiro, á afre- 
matação das fazendas , moveis utencilios 
e armação de loja pertencentes & massa, 
constantes dus louvações nos autos de 
fallencia de que he Escrivão o do Cominer- 
E se não se concluir, continuará 


2] 


cio. 

no mesmo local no dia seguinte 2, ú 

mesma: hora. (1341) 
para vender na rua de Bello-monte 


E, 
H n.º 413, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca é preta 
* vinhos brancos de, Lisboa, por preços 


commnoios. (1078) 
O Largo das Freiras 
N de -S. Bento n,º 48, 


ha para vender pau ama- 
rello de superior qualidade. 
[1330] 


Carvão do Gaz. 
LEM dos preços já annunciados , ven- 
de-se carvão. um. pouco mais miudo 
que o regular a 400 rs por Q, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 
ferreiros a 60 rs. por (O, comprando 20 
ou 4) ( custad0 rs. por QD. Escriptorio 
argo de 8. Domingos n.º 40. [1293] 


RRENDA-SE a linda casa com bom 
pomar e agoa, com proporções para 
uma numerosa, familia , sita na freguezia 
de Lordello do Ouro, com entrada pelo 
portão de ferro n.º 1, nos barreiros na 
estrada de Mathozinhos perto da Igreja, 
é o muito saudavel, e tom excellen- 
as, tanto para O mar como para 
a terra, mostra-se ás 3.88, 4.98, 5,98 e 
6.º5 feiras, desde as 11 da manhã até às 
kda tarde, e para o sen ajuste falla-se 
na rua das Hortas n.º 203. (1255) 


FOZ. 
À 


dos Banhos, mudou para o Passeio 


amarello. 331] 


LOJA de dôce, que se achava na Praia 
Alegre. (1382) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


abaixo assignado, faz publico que ten- 
do-lhe Francisco Antonio Pinto de 
Campos dito que obteria. trez contos de 
reis do Banco Mercantil, hypothecandu os 
rendimentos da casa que possue na rua 
de Santa Catharina n.º 60, e instando 
comigo para que fosse saccador de letras 
que necessitava aeceitar a diversos prasos, 
sob promessa de que me passaria asne- 
cessarias declaração e segurançs, me re- 
sulveu em 30 de Julho ultimo a ir ao 
referido Banco, onde enchi, saquei e 
elle acceitou as letras de que se tracta, 
relirando-nos sem que elle recebesse quan- 
“tia alguma. Exigi-lhe depois disto cumpri- 
mento da sun promessa, isto é, o ducu- 
mento para minha segurança. Respondeu- 
me que ainda não tinha sido feito o es- 
eripto d'arrendamento, e que por isso 
se não podiam julgar as letras desconta- 
das. Passaram-se assim algunas semanas, 
até que um dia fui o annunciante preve- 
nido de que aquellas suas letras tinham 
ido servir de refens a uma saccada poi 
Antonio Jorquim d'Andrade Villares. e 
acceite pelo referido Campos, em rasão do 
saccador declarar que a sua firma era 
falsa, Interrogados sobre isto os Directo 
“res do Banco assim o aflirmaram não só 
ao annunciante, mas lambem a ontros in- 
individuos, recusando-se com tudo a en- 
tregar as letras. Tem pois este por fim 
evitar que o seu silencin seja interpreado 
“ como connivente, e nos Tribunaes aguarda 
qualquer procedimento-para então mostrar 
a verdade do que deixa referido. 
Porto 26 d'Agosto de 1857. 
Alexandrino d'Abreu Rodrigues Lima. 
[1378] 


ANOEL Antonio Guer- 

reiro Lima, na rua do 

Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
“ «Trindade» de muito soperior qualidade , 
- e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
- ratel. (1383) 


Nº dia 31 do corrente tem de vender- 
IN se na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
pelas 11 horas a barca portugueza CARI- 

DADE, surta no Kio Douro; de 256 tonel- 
- Jadas e forrada de cobre. O Inventario 
“pode-se ver no escriptorio do correto: 
“ Urpia. , [1370) 


“A LUGA-SE uma casa d'um an- 
JA dar com um armazem con- 
tiguo e agua de poço nas trazei- 
ras da casa n.º 591, na rua do Bom- 
jardim, com servidao para a Viella da 
Neta, assim como uma casa terrea, na 


dita Vielia da Neta, junta á mesma casu 

e armazem ; e tambein uma loja na men- 

cionarla casa do Bomjardim com uma sala, 

“e cozinha no pateo, o que tudo serve para 

— qualquer fabrico e negocio. (1363) 

Qua quizer comprar duas 

quintas muito lindas, moi 

to rendosaos, casa apalaçada 

noya muito perto uma de ou- 

tra, sila nos suburbios desta cidade falle 

no Largo] da Feira de S. Bento n.º 7. 

l [1100] 

A rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 

V ra vender uma porção de madeira 

d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 

ds R [1322] 


RECIZA-SE d'uma governante para uma 
- “casa de famillia, no Rio de Janeiro 
E - Quem estiver n'estas circumstancias falle 
n'esta imprensa. (1308) 
o. 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS. 
— Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUFL, deve estar 
de volta para sa- 
E bir para Glasgow 
“ até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
“bro. Agente A. Miller & C,º roa Nova 
“dos Inglezesn.º 24. (1:345) 


Para o Rio de Janeiro. 


, A golera SAUDADE, vai sahir 
brevemente ; para carga e pas- 
“ sageiros tracta-se com Fran- 


acio Xavier, rua de Cedofeita n.º 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE - 


BOTS A VAPEUR ELUVIAUX & 
à MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar , 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 4, 14, 24 de cadu mez, 
ás 8 horas da manha. 

Sahidas: de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux , rui 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. (1168) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandanh 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa sabba- 
do 29 de Agosto às 
5 horas da tarde 

Agentes A. Miller & C.”, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 4.º andar. [254] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão Lloyd, 
sahirá para Liverpool no 
dia 5 do proximo mez 
= de Setembro ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com F. Cha- 
miço Filho & Silva, A. Miller & C.º rua 
dos Inglezes n.º 24. [1344] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
capitão Roberto Kas; 
naugh, deve estar de 
volta para sabir para 
Londres até o dia 12 
do proximo mez de Setembro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 0.2, A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 24. (1:343) 


Para a Bahia. 


A sabir com brevidade a bar- 
EB ca portugueza DOURO, capi- 

tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consignaltarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


Para Pernambuco. 


gb Tem de sahir com a “maior 


brevidade possivel o veleiro 

brigue «ESPERANÇA» capitão 
Lessa, quem no mesmo quizer car 
regar ou hir de passagem, dirija-se à 


Soares & Irmão , largo do Correio n.º 53. 
(1055) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A sabir com toda a brevidade 


a barca DUARTE 4º Para 
carga e passageiros lracla-se 
com 
Bellomonte n.º 102. 


Manoel (Gualberto Soares, rua de 


[669] 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com toda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros trac a- e 
com Pinto & Rocha, largo de S. João 
Novo n.º 2. (937) 


Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 30 do corrente 
E a barca FLOR DA MAIA, para 
alguma carga e passageiros 
que ainda recebe, tracla-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 


Para o Riode Janeiro. 
Vai sahir com brevidadea ga- 
E lera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos; recebe carga, e leva 
passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto : tracla-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39 


Precisa-se d'om snr. Medico, ou Gi 
rurgião para o mesmo navio. P 
(1365; 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho RIO TINTO, capitã 
Manoel Alves lopes, 
no dia 30 do corrente: pede 
se aos shrs. carregadores queiram men- 
dar os conhecimentos e os snrs. passa- 

i xa An 


geiros legálisar suas passagens n 
tomo Pinto Machado, Praia de Miragaia 
(573) 


nº 43€ 


Para Pernambuco, 
o patacho DUQUE DO PORTO 
a sabur com brevidade por 


Ps ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 


Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 
n.º 16. (1088) 


Para. Hamburgo. 


EO A sahir em 10 de Setembro, 


o novo patacho portuguez, 

LORD PALMERSTON, forrado 

de 1.º viagem. Quem no mesmo qui- 

zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 

(1202) 


Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 


Pira) dahl, até 10 de Setembro. 


D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 6.º 
Bello-monte n.º 113. [1:327] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sabe breve- 
mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem bons com- 


modos. Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 20. 
[1292] 


PROGRAMMA 


Do Concerto que ha-de ter lugar mo Sab 
bado 29 d'Agosto no salão da Socie- 
dade Phylarmonica Portuense, ma rua 
da Fabrica, em beneficio do snr. GIU- 
SEPRE CAVALLI. 


PRIMEIRA PARTE. 


1 — Symphonia, da — Favorita — pela orches- 
lra lo. sie sceren sen erenenoro *.- Donizelli 
2— Echo Suisso — para trompa com acompa- 
nhamento d'orchestra, composto e executado 
pelo snr,..- &= =. Cayallic 
3 — Fantasia para piano sobre motivos da Opera 
— T duo Foscari — composta e executada pelo 
e Antonio Moreira. 
4— Caprichos | para trompa, com acompanha- 
mento de piano, sobre motivos da Opera — 
Attila— com imitação de varios instrumen- 
tos e Orgão pelo snr.....cececoo Cavalli. 
SEGUNDA PARTE. 
5— Quverture — Le Bon Garçon — pela orches- 
tra. Chapperon. 


6 — Fantasia variada sobre motivos da —Lucia 
— para trompa, com acompanhamento de 
piano executada pelo snr.......« Cavalli. 

7 — L'Allentananza —- para-trompa, com acom- 


panhamento d'orchestra, composta e executada 
pelo snr Cavalli. 
8 — Grande Rondó Russo para violino, com 
acompanhamento de piano, executado pelo 
snr. Nicolau Ribas... sc Beriol. 
9 — Recordações de Napoles para trompa, exe- 
cutadas e acompanhadas ao mesmo lLempo 
no piano pelo snr....c.cueas Cavalli. 
Ao piano o maestro o snr. Dubini. 
A orchestra, da Sociedade Phylarmonica, 
e os surs. Dubini, Nicolau Ribas e Antonio 
Moreira, preslaram-se a tomar parte neste con- 
certo, em obsequio ao beneficiado, que se 
confessa em extremo penhorado por uma tal 
demonstração de. consideração e estima. 
O Concerto pricipinará ás 8 horas e meia 
da noute. 
N. B.— As pessoas que quizerem 
bilhetes antes do dia do concerto terão a 
bondade de os procurar no Hotel Inglez na 
rua do Calyario n.º 42, desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da lardk, ou ua casa da 
Sociedade Phylarmonica a qualquer hora, 


PREÇOS 


tomar 


Bilhete para uma pessoa... 


= 500 rs. 
[1386] Jres n.º 39. [281] | Bilhete de familia para 4 p 18500 15. 
Eb 444 Y 
. COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
aê b 
EO po toD Mi T 
Quantidade | Nominal | Quantas | Desem- 
n ! ' 
de | Designação “las acções. das emilti= | bolsopor | Curso em moeda | mimo divi e 
Cxeghentli)'q x 5 a neções, das...) «acção. sonante. cudividentanpaso, 
000 | Banco de. Portugal. Ea 5008000 5008000 5408000 | 5418000 108000 
|. ». Commercial do Porto 2008000 | 2508000 | 2528000 58000 
ú > ipê tato o 08000 RR 2228500 
“Companhia Utilidade Publica O) Pp. e. pr. Juro7 p.c. 
> Viação Porluense 378500 | -Fogono | 224000 | Aco A fumo 
0 o» Mluminação a gaz .. poRDO 508000 | 518000 2.º semestre de 1856 
Empreza Port. de Navegação a vapor Com] 1008000 405000 | 408000 “SS 
panhia Luso-Brasileira É 1003000 | nominal. = te 
“ » Segurança 508000 1908000 | 1928000 278000 
» Garantia B0$000 | 1508000 | 1518000 138500 
» Equidade 668500 nominal. = 
» Seguros Dour: 308000 508000 558000 —4— 
» Moncorvo Provinci. 208000 408000 408000 28250 
» Fundição do Bicalho 108000 nominal. ty ms, 
» Mineração Perseveranç 48250 48500 —8— 
» » Harmonia. On 178500 178500 —8— 
» » Amizade... 108000 258000 —$— 
Ê » de Moagema vapor—Ceres.....) 1003000 100000 = 
Emprestimo sobre titulos da Camara Muni) 
o cipal ... ... Jo Dia pinho 1008000 1008000 1008000 Juro 6 por cento 


sabirá! + 


PREÇOS CORRENTES EM 2 


TDE 
ça 


AGOSTO. 
R 


e 


E a 
pe DIREITOS DE P, 
POR PREÇOS | oa mae AirA | 
—— = —— 
a milheiro. 7508000 4,0008000 
Aducila de Riga ilheiro Tongon0 1,0008000 
seeds Memo! 4508000 “6004000 » 
à de Quota p 3098000 3358007 a 
Aguardente fina... = e 68400 f 48600 
Amendoas doves em miolo = EEE ” 
» amargas .. o 5: ia 
» em casca Dias E z 18200 [13300 x 
» » — molarinha x ro, 
mude) 48500 48650 | 
PAU n ie, e e 38100 24600 1008 | 
Es EN 3100 gl0/ idem 
goa-raz eu , 
Algodão do Pará. -. a : K é 
«da Bahia ER esp & g f 
«de Pernambuco pluma a 
«de Maranhão machina & Eça ; a 4 
ds E » de plhuna .. bar 65400 68500 idem | cgi 
Aleatrão de Su dice «| bm ag 
Arroz do .| quintal 3 5: N 
ME cIAE pon 68000 — 68400) | ds 
« Maran rg 
« de Santos. ” adem [ig 
« Vapor " / h A ça 
« Carolina .. ' sao! calisoo) 
É daadia (Coleutá) 4 48600 65600 My 
« Nacional e ei es SO aba vt : 
Assucar de Pernambuco, branco » 
»  doRio de Janeiro, dito. (o) Elia 38100) À idem | 90 
» da Bahia enpjces e) Ei ii ú 
»  Mascavo (a) Ro ao 
Banha de pingue o) DO Et 
Banha d'unto o. Bl 00 sad 
ou America. o e ; barril | 28600 800 | idem 
Bros a 6650 idem 
Barba de baleia em laboa E a ki 8750 
Brins d'Inglaterra Es peça quim eua é [ 

» E! w ” 
Russia a vo | 98000 o600)] 
>») oi Ed e a 

Cera amarella cien a EL 350 
» a o = ala 000 o r 
Chumbo de mun Riraé =| quim! R É 
»  empasta da pe EiloDao. AÁGIO 100 
» em lingoados Fes & 6 oo im 
Chá Hysson a ITA a 
» adia des a su 1 o tem 
» am .. .. a. aNtj ver pm 
Carvão de pedra inglez Aa pipa | 288400 3800 | Lonelad 
PS Cas SEA quintal 100 R | 
Café do Rio - a (fg o) 
2 ma TE 6 2 Tá fo) 
RE 3º (e e) 
» Escolha 1º fa o) 
» >» k 2º (o) fo) 
» da Bahia a» JE o 
Cacao do Pará .. ) o) 
» da Bahia.. É fo) 
Chifres grandes .. o cento 
» pequenos seas ums 5a 
Couros sevcos da Bahia e Minas.. .. a 
» » do Rio Grande de 19 a 22 & E 
» » n« de 18 q 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. q 
» >» do Pará e Bahia. q 
Cevadinha de França FalEo a) 
Cravo Girofe EcorDE a 
Cominhos Eno “| O 
Campeche a! É «| quintal 
» crias COV EA 
Cortiça .. Fudd es «| quintal 
» NR pe 
DS SA Etária, E 
Enxofre em pedra o 65 o) 
» em canúdos O 
Estanho em barrinhas E 
Fio de porrete . a 
» barquinha fo) 
» de vela fino fo) 
» »  ordinario o) 
Farinha de pão do Brazil o) 
Folha de Flandes Es caixa 
Garrafas Inglezas groza |- 
-» de Bremen  .. .. É 
Gomma do Brazil em paneiros .. 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º peça 
» » de 2 » A É 
Larauja doce . | milheiro) 
Limão .. .. ae as 9 
Linho de Riga marca quintal 
» » o» WPHD a g 
» » »  HPHD ” E) 168400 
» »o » HPMK E E! 168400 
» Do» PAK q g 
» Pernão » D . Es 156000 
»  canhamo de Riga ma se 
» » » » PAH 5 
» » »  » PPH A 
» » » 0» SPH E 
» » da Tndia branco. .. E 
Manteiga Ingleza de Cork a 
» » é e 
Massas brancas .. Fo) 
» amarelas à 
Oleo de linhaça .. almude 
PrezUID LO pa e rip fc) 
Passas de Malaga e Alicante caixa 
Pixe da Suecia .. .. 4. 2a a a. barril 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes fo) 
Pimenta em grão .. a e º 
Queijo Londrino = 
»- Parmezão E 
» Flamengo o 
» do Alemtejo 
Retroz preto a 
» » .. y 
» de côres E 
, » E 
Salitre bruto “| quintal 
+ menados o 82 sa io sb, ARG 10) 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 %) o) E 
SUnagEa O esmo dep co o Ro LE o) É 
E EAR pro 24! 30 
Sêda pêlo Turim É | aogodo  isjãoo 
É a Aa; w Sg000 PRO 
»» Lombardo q 8$500 93500 
ra é E 85000 7 88500 ra 
E AD R S E namo | 
Endate 7800 $000 
abç Lombarda. q EgODO 7 Bg00O| ) idem | 3g00 
E % q T$ODO  f 88000 : 
E Sa a 38200 pago] | 
. missa Es E 34200 [38600 | 
É Bari EN 38200 7 38400 y 
> Persa o 8 | Ss [aim 
» de pêllo e trama nacional 1.º .. & SEO doom + | 
En iog oi da 
q (oi E 
» em rama fina 2 & 38000 oa y 
ú a Lances + a 18600 48400 
Viuetas, ? Tedondo e macho. a 18200 / 28500 | 
vaquetas. ER im uma 28400 23500] idem sm 
a E 8480 $500! idem 


mercio indirecto paga m; 


portuguez. 


ais 20 


O visno do Porto tem legislaçã ial - éi i ls 
k h onto ção especial: paga 28400 réis por pipa, e à 
disto “dos os mais direitos addicionacs. — O nzeilo é "import 
gislação especial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pauté 


pagam todos os generos, sobreos direitos, 12 por 100 para amorlisação das notas 
3 por 100 d'emolumentos. — Todos os nego Macio pega : 


100 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 400. — 


strangeiro importado tem te 


or sahida 1 pó 
O com 


por 100 sobre os direitos, excepto vindo em mask 


.. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, — Porto Typ. do Commercio. 


